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O PDT, com três senadores, 
declarou apoio a Rodrigo Pa-
checo (DEM-MG) para a pre-
sidência do Senado. Com isso, 
os partidos que manifesta-
ram apoio público ao candi-
dato do DEM somam 41 sena-
dores, quantidade suficiente 
para uma vitória na disputa 
de fevereiro, desconsideran-
do traições.

O apoio do PDT já estava 
precificado por Pacheco, can-
didato do atual presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (DEM
-AP). A oficialização, porém, 
era aguardada para fazer o 
concorrente chegar aos 41 vo-
tos. Além do PDT, o senador do 
DEM também garantiu apoio 
do maior partido de oposição 
no Senado, o PT, que tem seis 
integrantes.

Formam a bancada do PDT 
na Casa os senadores Cid Go-
mes (CE), Acir Gurgacz (RO) e 
Weverton (MA).

Em nota, a bancada tentou 
desvincular o apoio à concor-
dância com pautas defendidas 
por Rodrigo Pacheco, candida-
to que conta com a simpatia 
do presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido) na sucessão do 
Senado. “Esse apoio não re-
presenta um apoio automático 
da bancada pedetista às pau-
tas defendidas por todos os 
partidos que estão na base da 
candidatura do senador Ro-
drigo Pacheco.”

A eleição de fevereiro vai 
definir quem comandará o Se-
nado pelos próximos dois anos. 
A senadora Simone Tebet (MDB
-MS) será a adversária de Pa-
checo na eleição. O grupo que 
chegar ao poder terá influên-
cia direta na eleição presiden-
cial de 2022, cenário destacado 
pelo PDT ao oficializar o apoio 
ao candidato do DEM.

De acordo com a banca-
da do PDT, o País tem a ta-
refa de superar a pandemia 
de Covid-19, recuperar a 

economia, “garantir a estabi-
lidade institucional e demo-
crática e preparar um clima 
saudável e equilibrado para 
as eleições de 2022”. Para o 
partido Rodrigo Pacheco reú-
ne características para uma 
condução “firme, indepen-
dente, porém serena, madu-
ra e visando acima de tudo os 
interesses do País.”

Com o PDT, já são nove os 
partidos fechados Pache-
co - DEM, PSD, PT, PL, Pros, 
Republicanos, PSC e Pro-
gressistas. Juntas, essas le-
gendas somam 41 senadores 
- quantidade de votos sufi-
cientes para dar uma vitó-
ria na disputa. Nem todos 
os integrantes das banca-
das, porém, vão seguir seus 
partidos. No dia da eleição, a 
votação é secreta.

| SuceSSão | Partidos 

publicamente aliados ao DEM 

já somam 41 dos 81 senadores, 

o que, em teoria, já significa a 
quantidade necessária para 

vencer a disputa

PDT, com três senadores, declara 
apoio a Rodrigo Pacheco

MarCos oliveira/agênCia senado

pAcHEco é apoiado por alcolumbre e 
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No Progressistas, por 
exemplo, o senador Esperidião 
Amin (SC) declarou voto em Si-
mone Tebet. Pacheco, por sua 
vez, conta com dois votos do 
Podemos, que anunciou alian-
ça com a candidata do MDB, e 
quatro no PSDB, que liberou 
os integrantes para votar em 
qualquer candidato.

Até o momento, a can-
didata do MDB garantiu o 
apoio do Podemos e do Cida-
dania, além do próprio par-
tido. Essa aliança soma 27 
senadores, desconsiderando 
as dissidências.

Nos próximos dias, os dois 
candidatos vão tentar atrair 
os três partidos que ainda 
não anunciaram apoio ofi-
cial: Rede (2 senadores), PSL 
(2) e PSB (1). No PSL, Major 
Olímpio (SP) é candidato. Ou-
tro que corre por fora é Jor-
ge Kajuru (Cidadania-GO). 
Os dois tendem a manter a 
candidatura como forma de 
protesto e, no dia da eleição, 
declarar voto em Simone Te-
bet. (Agência Estado)


